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TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER, CONCENTRADO 

NUM SÓ LUGAR! 

PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES, NO BALCÃO 

 

 
ANÁLISE SEMANAL DA TENDÊNCIA DOS PREÇOS 
1.ANÁLISE FUNDAMENTAL 
   FATORES DE ALTA 

a) falta de umidade em importantes áreas produtivas do Brasil, que não apenas atrasou a primeira 
semana de plantio da primeira safra de milho, mas, pode atrasar a implantação da soja e, com isto, poderia 
afetar o cronograma da nova safrinha de 2025, que entra em ação após a coleta da oleaginosa; 

b) no Brasil, a disputa entre indústrias de carne e exportadores, depois de uma safra 23/24 menor do que 
a esperada; 

c) as altas nos preços das carnes, como mostra tabela abaixo. Como consequência, os preços do milho estão 
subindo, como registrado abaixo: 

 



   FATORES DE BAIXA 
a) queda do dólar (-0,75% na semana), que desestimula das exportações, deixando maior disponibilidade para 

o mercado interno e fazendo pressão sobre os preços; 

b) exportações menores: as exportações brasileiras de milho em2024 continuam 25% menores do que o 
mesmo período do ano passado, deixando estoques maiores no mercado interno e, com isto, fazendo pressão 
sobre os preços. 

2.ANÁLISE TÉCNICA 
   POSIÇÃO DOS FUNDOS, em Chicago, base do preço da exportação brasileira: O relatório Commitment of 
Traders da tarde de sexta-feira mostrou que os Fundos de Investimento cobriram um total de 65.697 contratos 
líquidos (8,94 milhões de toneladas) na semana curta que terminou em 3 de setembro. Isso levou sua posição líquida 
curta para 176.211 contratos (23,96 milhões de toneladas) na terça-feira, a menor desde 28 de maio. Já os comerciais 
adicionaram 57.784 contratos (7,86 milhões de toneladas) à sua posição líquida vendida para uma posição líquida 
curta de 75.640 contratos (10,29 milhões de toneladas), principalmente por liquidação de posições compradas 
líquidas. 
   ANÁLISE GRÁFICA: Cotações ultrapassaram resistência da semana anterior, mas encontraram outra 
    O avanço das cotações do milho nas últimas duas semanas, na B3, foi notável (+4,69%), quatro vezes maior do 
que o rendimento médio mensal pago pelo mercado financeiro no país, o que leva a uma tomada de lucros 
compreensível, no final da semana. Ocorre que, atingido o nível de R$ 63,24, o mercado encontrou uma resistência 
que não conseguiu ultrapassar na semana. 
    Se e quando conseguir ultrapassar, novos objetivos podem ser alcançados, com base nos fundamentos do 
mercado físico acima descritos e mostrados no gráfico abaixo. 

 
3. RECOMENDAÇÕES 
     Recomendamos aos nossos clientes nesta semana a colocação de ordens de compra, porque acreditamos que 
haja possibilidade de o mercado voltar a subir. Mesmo assim, as cotações continuam longe dos custos de produção, 
de modo que qualquer ganho no mercado futuro, nesta temporada, seria para minimizar prejuízos. 
     A título de reflexão, o Deral-PR estabelece um custo médio de produção de milho em R$ 73,60/saca e as projeções 
das cotações na B3 para todo o ano de 2025 não ultrapassam R$ 70,79/saca e, para janeiro de 2026, fecharam nesta 
sexta-feira a R$ 71,00. 
     Um ponto de atenção seriam as condições climatológicas do Centro-Oeste e Norte do Brasil, que atravessam 
fases de grande falta de umidade e podem atrasar o plantio de soja e, consequentemente, o plantio de milho da 
Safrinha de 2025. Se isto se confirmar, é possível que a atividade de plantio de milho retorne para o resultado 
lucrativo, tanto no mercado físico, quanto no mercado futuro. 
     O plantio de milho na safra 23/24 só foi bom para aquele agricultor que também é produtor de carnes. 

 



MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: MILHO fechou dia em baixa, mas acumulado da semana em alta com boas vendas 
*FECHAMENTOS DO DIA: A cotação de dezembro24, 
referência para a nossa safra de verão, fechou em baixa 
de -1,10 % ou $ -4,50 cents/bushel a $ 406,25. A cotação 
para março25, fechou em baixa de -1,11 % ou $ -4,75 
cents/bushel a $ 424,50. 

*ANÁLISE DA BAIXA DE HOJE: O milho negociado em 
Chicago fechou em baixa, mas o acumulado da semana 
em alta. O mercado continuou o processo de tomada de 
lucros com as cotações de milho, no mesmo movimento 
dos outros grãos, visto que o amplo relatório de vendas 
para exportação foi ignorado.  
Além das vendas extras ao longo da semana, o USDA 
informou em seu relatório semanal sobre vendas para 
exportação vendas de 1.822.500 milhão de toneladas, 
acima dos 1,49 milhão da semana anterior e acima da 
expectativa do mercado. As boas vendas americanas e o 
clima seco no Brasil, no começo do plantio da primeira safra, ditaram o ritmo positivo da semana. Saldo que o 
mercado está aproveitando. 
Com isso o milho fechou o acumulado da semana em alta de 1,31% ou $5,25 cents/bushel. 
 

B3-MERCADO FUTURO DE MILHO NO BRASIL 
B3: Com dólar em alta, B3 supera oscilação negativa internacional e fecha sexta-feira em tom positivo 
Os principais contratos de milho encerraram o dia com 
preços em alta nesta sexta-feira (06). Os movimentos de 
alta se deram com as oscilações positivas do dólar, que 
alcançou nesta sexta-feira uma máxima de R$ 5,601 
para fechar muito próximo, a R$ 5,590 na venda, em 
uma variação de +0,35%. No mesmo tom, abalistas 
internacionais continuam avaliando o impacto da seca 
nas lavouras norte-americanas, e acredita que o 
movimento de baixa do dia de hoje tenha sido apenas 
um ajuste de posição, com realizações de lucros por 
parte de investidores. 

*OS FECHAMENTOS DO DIA: Diante deste quadro, as 
cotações futuras fecharam variações em alta no dia: o 
vencimento de setembro/24 foi de R$ 62,82 
apresentando alta de R$ 0,12 no dia, alta de R$ 1,21 na 
semana; novembro/24 fechou a R$ 66,12, alta de R$ 0,38 no dia, alta de R$ 2,33 na semana; o vencimento janeiro/25 
fechou a R$ 69,29, alta de R$ 0,45 no dia e alta de R$ 1,94 na semana. Veja os demais resultados na tabela de 
fechamento abaixo. 
 

GIRO PELOS ESTADOS – MERCADO DE LOTES   
RIO GRANDE DO SUL: Emater/RS estima redução de área; negócios pontuais ao sul do estado 

*REDUÇÃO DE ÁREA: O plantio de milho no Rio 
Grande do Sul está em andamento, com avanço mais 
significativo no Noroeste. A área cultivada deve ser 
menor que na safra anterior devido a custos elevados e 
pragas, de acordo com estimativas da Emater. A 
expectativa é de uma produtividade de 7.116 kg/ha. Em 
algumas regiões, o plantio está atrasado devido ao clima 
e à falta de sementes.  

*MERCADO LOCAL: Mercado de milho diferido com ofertas cada vez mais escassas. Nas indicações, mantidas já há 
semanas, Santa Rosa a R$ 63,00; Não-Me-Toque a R$ 64,00; Marau e Gaurama R$ 64,50; Arroio do Meio, Lajeado e 
Frederico Westphalen a R$ 65,50 e Montenegro a R$ 66,00. Negócios tem acontecido em ritmo pontual, onde hoje 
ao sul do estado, uma pequena granja comprou 1000 toneladas ao preço de R$ 67,00 CIF indústria, com entrega 
imediata. 

CIF ARROIO DO MEIO - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 51,00 55

Frete médio 14,00 20,00 8,00 3,00

Valor R$/ton 61,00 84,32 68,87 64,00 67,00



SANTA CATARINA: Estuda da Epagri aponta potencial de produção; ofertas a partir de R$ 64,00 FOB  
*MAIOR PRODUTIVIDADE: Um estudo da Epagri e 
UFSM revelou que, com melhorias no manejo, a 
produção de milho em Santa Catarina pode aumentar 
em 1 milhão de toneladas por ano, sem a necessidade 
de expandir a área cultivada. A pesquisa identificou que 
o estado possui um potencial de produtividade muito 
maior do que o atualmente explorado. A pesquisa 
integra o Global Yield Gap Atlas (GYGA), um protocolo 
global com mais de 70 países participantes.  

*MERCADO LOCAL: Produtores com pedidas ao menos R$ 2,00 acima, em que compradores hoje indicam a partir 
de R$ 60,00 no interior e R$ 63,00/64,00 CIF fábricas. Rumores de negócios a R$ 64,00/64,50 no CIF oeste. Nas 
indicações, Chapecó a R$ 62,00; Campos Novos R$ 64,00; Rio do Sul a R$ 64,00; Videira R$ 63,00. Não ouvimos sobre 
negócios realizados no dia de hoje. 
 

PARANÁ: Preços balcão estabilizam, e negócios permanecem ao norte; indicações mantidas 
*ALGUMA MELHORA:  Nesta sexta-feira, verificamos 
que durante a semana houve estabilidade em relação 
aos preços balcão no PR, principalmente aqueles 
oferecidos por cooperativas, frente à falta de lotes 
sendo disponibilizados no mercado. Ao que tudo 
indica, compradores indústria buscaram se equiparar, 
já que indicações estiveram em grande parte sendo 
mantidas ao menos desde segunda-feira. 

*MERCADO LOCAL: Mercado bastante lento, com indicações recuando em relação a ontem. No porto, indicações 
a R$ 62,50 set/63,00 nov/64,00 dez. No norte, indicações a R$ 56,00 (-1,00); Cascavel a R$ 54,00 (-2,00); Campos 
Gerais R$ 57,00 (-1,00); Guarapuava a R$ 58,00; Londrina R$ 57,50. Preços balcão no sudoeste a R$ 52,00; norte a 
R$ 54,00; oeste R$ 54,00 e centro-oeste R$ 55,00. Não ouvimos negócios no dia de hoje. 
 

MATO GROSSO DO SUL: Segundo Biosul, estado deve se tornar segundo maior produtor de etanol 
 *ETANOL À VISTA: De acordo com a Biosul – 
Associação de Bioenergia do estado – o MS deve se 
tornar, com novos projetos que já estão com previsão 
de entrega, o segundo maior produtor de etanol do 
país. A entidade destaca que já há capacidade instalada 
para moagem de 50 milhões de toneladas por ano, e 
que com a nova unidade da Inpasa, entre outros 
projetos, isso deve dobrar até o final de 2026. 

*MERCADO LOCAL: Em Maracaju, indicações de R$ 
53,00 (+1,00); Dourados a R$ 54,00 (+R$ 1,00); Naviraí 
R$ 54,00 (-R$ 1,00) e São Gabriel a R$ 49,00. Produtores iniciam ofertas FOB a R$ 52,00 com maior parte das pedidas 
concentradas em R$ 55,00, base interior. Negócios pontuais ao oeste, onde uma indústria levou 1 mil tons entrega 
setembro/pgto final do mês a R$ 53,00. 
 

GOIÁS: Negócios ao sul; colheita tecnicamente finalizada traz tranquilidade aos compradores 
*ALGUM AVANÇO:  A colheita da safrinha de milho em 
Goiás encontra-se tecnicamente finalizada, com 99,5%, 
das lavouras, onde a média do estado para o mesmo 
período em cinco anos é de 93%. Produtores e 
correspondentes relatam excelentes resultados, com 
produtividades médias acima de 115 sacas por hectare. 
No entanto, o percentual de milho safrinha 
comercializado até o momento (51,3%) ainda se 
encontra abaixo do registrado no mesmo período do ano 
anterior (55,8%), embora superior à média dos últimos cinco anos (47,0%).  

*MERCADO LOCAL: Tradings indicando safrinha a R$ 51,00 setembro e R$ 52,00 outubro. Indicações em Rio Verde 
a 50,00 (+R$ 1,00); Jataí a R$ 51,00; Cristalina a R$ 53,00 (+2,00) e Montividiu R$ 52,00 (+1,00). Ao sul do Estado, 
produtores venderam lotes a uma fábrica em cerca de 3 mil toneladas, R$ 53,00 CIF com entrega imediata e 
pagamentos final de setembro. 

GOIÁS - MILHO - LOTES - SPOT
R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV 

Anápolis 53,00 53,00 52,00 50,00 58,00 60,00 45,00 45,00

Jataí 48,00 46,00 48,00 46,00 54,00 57,00 44,00 44,00

Rio Verde 47,00 46,00 49,00 47,00 53,00 57,00 51,00 45,50

Itumbiara 48,00 47,00 50,00 48,00 54,00 58,00 47,00 42,00

53,00 52,00

48,00 46,50

47,00 47,00

48,00 47,00

1,92

3,23

0,00

2,13

CIF PONTA GROSSA - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 30,00 41

Frete médio 10,00 10,00 5,00 8,00

Valor R$/ton 57,00 73,91 64,16 61,00 72,00

MILHO - MATO GROSSO DO SUL - LOTES - SPOT
Preços da safra - R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV

Dourados 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 43,30 43,30

Campo Grande 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 41,00 40,50

Maracaju 48,00 46,00 46,00 44,00 46,00 50,00 43,30 42,50

Chapadão do S 45,50 45,00 45,00 45,00 47,00 51,00 46,00 43,30

Sidrolândia 47,50 47,00 47,00 44,00 46,00 50,00 42,80 41,00

47,00 45,00

47,00 45,00

46,00 46,00

47,00 45,00

48,00 47,00

4,44

4,44

0,00

4,44

2,13



MILHO DO MERCOSUL E DO MUNDO 
MILHO PARAGUAIO: Mercado segue muito estável, inclusive para o Brasil 
*MERCADO: O milho no país segue muito estável nos 
seus preços: em Assunção a indústria avícola segue em 
160/163 dólares, enquanto no interior as indústrias de 
etanol não mudam seus níveis de preço mudam, 
mantendo-se em 175 dólares em Caazapá e 160 dólares 
em São Pedro.  

*DEMANDA BRASILEIRA: O Brasil indica 195 dólares 
no Oeste de Santa Catarina e 180 no oeste do Paraná, 
com ofertas situadas 5 dólares acima destes níveis. Os negócios, tanto localmente quanto para o Brasil, são muito 
pontuais neste momento. 
 

 
 

MERCADO GLOBAL: Milho FOB americano a US$ 207, milho argentino a US$ 195 e brasileiro a US$ 205 
NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos 
com base em prêmios, mas nós os convertemos aqui 
em US$/t para dar uma ideia do que poderiam 
significar em termos de custo efetivo para os 
importadores brasileiros. 
*PREÇOS APROXIMADOS: Os preços aproximados do 
milho argentino FOB fecharam ao redor de US$ 185 
para setembro, US$ 195 para outubro e US$ 195 para 
novembro.   
*CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL: Os preços flat do 
milho subiram para US$ 207 FOB nos EUA, caíram para 
US$ 195 FOB Up River (oficial), na Argentina, caíram para US$ 205 FOB em Santos, no Brasil, estão em US$ 226 FOB 
na França, estão em US$ 195 FOB na Romênia, estão em US$ 205 na Rússia e US$ 200 na Ucrânia. 
 

MILHO BRASIL-EXPORTAÇÃO: Vendedores aumentam prêmio para meses recentes, mas comprador 
aumenta só para dezembro 
*NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos 
com base em prêmios, mas nós os convertemos aqui 
em US$/t para dar uma ideia do que poderiam 
significar em termos de custo efetivo para os 
importadores brasileiros. 

*PRÊMIOS-BRASIL: Os prêmios fecharam o dia com 
vendedor a +117 (+5) e sem comprador (+100) para 
outubro/24; com vendedor a +117(+2) e com 
comprador a +105 (-3) para novembro/24; com 
vendedor +130 (inalterado) e com comprador a +108 
(+1) para dezembro; por enquanto sem vendedor nem 
comprador para janeiro; e sem vendedor (0) e 
comprador +50 para julho/agosto/25, no porto de 
Paranaguá.   

*MERCADO DA CHINA – Na China, a cotação do 
milho fechou em queda pelo segundo dia consecutivo 
de 11 CNY/t para setembro e de 21 CNY/t para 
novembro.  
Já a cotação do amido de milho fechou inalterada para 
setembro e em queda de 8 CNY/t para novembro.  

Ano Civil JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

2024 90.850 33.786 57.608 28.461 64.525 74.250 143.095 492.575

2023 116.129 26.158 13.500 475 1.975 49.000 190.000 246.600 166.350 219.322 199.250 145.400 1.374.159

2022 65.093 47.100 71.400 59.950 46.174 138.526 327.372 379.691 397.650 307.450 280.020 210.960 2.331.386

2021 246.094 226.352 68.110 71.956 33.333 11.400 69.085 163.760 232.406 253.950 213.330 1.589.765

FONTE: Banco Central do Paraguay

 MILHO  - PARAGUAI - EXPORTAÇÕES MENSAIS PARA O BRASIL- POR ANO CIVIL 
Em toneladas

MILHO ARGENTINO - FOB UP RIVER - VENDEDOR

CBOT
PRÊMIOS-US$/cents Preços - US$/ton

Meses NEWCROP PANAMAX NEWCROP PANAMAX

FONTE: Mercado de Buenos Aires. 

Elaboração: Depto Análise da TF Agroeconômica

set/24

out/24

nov/24

dez/24

jan/25

85 90 383,75 185 187

90 95 406,25 195 197

90 80 406,25 195 191

100 85 406,25 199 193

424,50

MILHO - EXPORTAÇÃO - 600 KM DO PORTO 
Brazil - Corn export expenses

CUSTOS DA EXPORTAÇÃO E PREÇO LÍQUDO NO INTERIOR 

set/24 out/24 dez/24

NOTAS: Prêmios obtidos junto a fontes do mercado. Dólar da B3 para o mês projetado. 

1. Cotação CBOT -  383,75 406,25 406,25

2. Prêmio/Desconto -  103,0 100,0 107,0

3. Preço FLAT porto brasileiro - 191,63 199,31 202,07

4. Câmbio - 5,5900 5,6055 5,6426

5. Receita bruta em Reais - 1071,23 1117,23 1140,17

6. DESPESAS - 220,25 220,74 221,32

  6.1. Frete até o porto - 500 km - 150,00 150,00 150,00

  6.2. Despesas no porto - US$/t - 61,49 61,66 62,07

  6.3. Comissões e taxas - US$ 0,25/t - 1,40 1,40 1,41

  6.4. Corretagem de câmbio - 0,1875% - 2,01 2,09 2,14

  6.5. Quebra (0,50%) - 5,36 5,59 5,70

7. TOTAL LÍQUIDO/T no interior - 850,98 896,48 918,86

9. Preço de lote no interior - 51,05 53,78 55,12

CBOT quote US$cents/bushel

Premium US$cents/bushel

US$/ton Flat price

Exchange rate for the month , as per B3

Total in BRL

TOTAL EXPORT EXPENSES

Domestic freight

Port expenses

Sales comission

Exchange comission

Transport loss

RS$/ton

 Export net price - R$/60kg bag



A cotação dos ovos voltou a fechar em alta de 7 CNY/500kg para setembro e de 50 CNY/500kg para outubro.  
Finalmente, as cotações do suíno voltaram a fechar em alta de 205 CNY/t para setembro e de 45 CNY/t para 
novembro. (vide cotações na tabela de Mercados Futuros abaixo). 

*MERCADO ARGENTINO: Para milho com entrega disponível se oferecia A$ 165.000/t, queda de A$ 5.000/t entre 
jornadas. Mesmo assim, pela via contratual, a melhor oferta da sessão chegou a A$ 170 mil/t, sem mudanças entre 
rodadas. 
Para entregas futuras, a melhor proposta de compra para o embarque entre outubro e dezembro se situava em 
A$ 170.000/t, valor que se mostrou idêntico aos registros do dia anterior.  
O preço MATBA oscilou para US$ 178,80, sobre rodas no porto, para abril, contra US$ 179,80 anterior e Chicago a 
US$ 151,08. 
 

EXPORTAÇÕES DE MILHO – BRASIL – 2024 

 
 

TENDÊNCIAS DA DEMANDA – MILHO TRANSFORMADO EM CARNE, QUE VALE ATÉ 10 VEZES MAIS 
* CARNES-Queda nos embarques de carne de frango é parcialmente compensada com o melhor preço em 
mais de ano e meio:  Não podia ser diferente. Em 
agosto, sob o efeito dos embargos decorrentes do caso 
(único e já equacionado) da Doença de Newcastle, as 
exportações brasileiras de carne de frango enfrentaram 
sensível decréscimo. Em contrapartida, a menor oferta 
gerou forte recuperação nos preços do produto, que 
voltaram a superar a marca dos US$2.000,00/tonelada. 
No mês, os embarques ficaram resumidos a 356.445 
toneladas de produto in natura, volume que 
representou queda de 18% em relação ao mês anterior 
e de pouco mais de 11% em relação a agosto de 2023. Não foi, todavia, um retrocesso alarmante, pois, por exemplo, 
menos de um ano atrás (novembro de 2023), em condições absolutamente normais, o volume exportado foi muito 
similar (356.343 toneladas). 
A menor participação do produto brasileiro no mercado internacional teve imediata reação: o preço médio, que já 
dava sinais de recuperação, aumentou 9,57% em um mês e 10,65% em comparação ao registrado um ano atrás e, 
pela primeira vez desde janeiro de 2023, superou a marca dos US$2.000,00/tonelada, alcançando valor ainda 
superior aos registrados no bimestre novembro/dezembro de 2022. 
O principal efeito desse desempenho pode observado na receita cambial do mês: a despeito da queda de mais de 
11% no volume embarcado, ela recuou menos de 2% em relação a agosto do ano passado. Já em relação a julho 
último – quando, atingindo o segundo melhor resultado do ano, o total exportado superou as 436 mil toneladas – a 
receita cambial de agosto foi 10,5% menor. 
Como efeito do retrocesso mais recente, o volume acumulado no ano voltou a ficar negativo, registrando queda de 
1,3% em comparação aos mesmos oito meses de 2023. A despeito da forte valorização de agosto, também 
permanece negativo no ano o preço médio do produto, ainda 6% menor que o de idêntico período anterior. Em 
consequência, a receita cambial acumulada no ano se encontra 7,3% abaixo da registrada entre janeiro e agosto de 
2023. (Avisite). 

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 1.765.074 1.118.658 -37% 6.140 4.876 -21% 287 229 -20%

Fev 678.147 408.149 -40% 2.274 1.713 -25% 298 238 -20%

Mar 401.745 100.880 -75% 1.335 427 -68% 301 236 -22%

Abr 146.508 23.803 -84% 471 66 -86% 311 360 16%

Mai 127.443 85.453 -33% 385 413 7% 331 207 -38%

Jun 270.698 170.698 -37% 1.034 851 -18% 262 201 -23%

Jul 1.035.709 710.346 -31% 4.231 3.554 -16% 245 200 -18%

Ago 2.236.762  - 9.363  - 239  -

Set 1.993.700  - 8.746  - 228  -

Out 1.902.655  - 8.448  - 225  -

Nov 1.678.407  - 7.406  - 227  -

Dez 1.376.168  - 6.064  - 227  -

Jan-jul 4.425.324 2.617.986 -41% 15.870 11.901 -25% 279 220 -21%

Total ano 13.613.017 2.617.986 55.898 11.901 244 220 -10%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Exportações de milho
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)

Mês

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS DAS CARNES - CEPEA

Nas medidas assinaladas nesta data

06/09/2024 VALOR % DIA % MÊS US$

BOI GORDO - R$/@ 246,90 44,17

BEZERRO 2.003,43 358,40

FRANGO RESF-R$/KG 7,45

SUÍNO - PR -  R$/KG 8,43

0,04 2,98

0,77 1,22

1,78

0,12 0,36

-0,27

Elaboração: Depto de Análise da TF Agroeconômica



SUBPRODUTOS DO MILHO – ALIMENTAÇÃO HUMANA, ANIMAL E CERVEJARIA  
DERIVADOS: Final de agosto diminuiu movimento comprador, e indústrias buscam originação de milho 
Segundo relatos de nossos correspondentes, ao que tudo indica, a semana apresentou uma piora na procura por 
derivados, com o término do mês de agosto. Grandes varejos têm se apresentado mais lentidão a negociar lotes, e 
fechar grandes volumes, à medida que as gôndolas não têm girado os estoques. 
Nesta semana, pode-se dizer que a maior procura dentre os derivados concentrou-se na canjica e farinha de milho, 
o que elevou seu preço a cerca de R$ 2.600,00 e R$ 2.850,00, respectivamente, por tonelada. Também itens de 
alimentação animal tiveram boa procura, e apesar do recuo de preços, correspondentes nos apontaram uma boa 
demanda, especialmente por farelos, haja visto o aumento de pedidas de produtores na comparação com o milho. 
Em relação aos estoques de milho, a maioria dos nossos correspondentes afirma estar comprado, em um preço 
médio de R$ 62,00. Pontualmente, moageiras vêm tentando menores preços, com o intuito de reduzir o preço 
médio, mas correspondentes afirmaram ter dificuldades em levantar lotes esta semana, devido à pouca disposição 
vendedora. 
 

 
 

EVOLUÇÃO MENSAL DOS PREÇOS DO MILHO E SUBPRODUTOS NO PARANÁ 

 
 

 

Produto |  Semana 21-06 28-06 05-07 12-07 19-07 26-07 02-08 09-08 16-08 23-08 30-08 06-09 Dif. 
ALIMENTAÇÃO HUMANA

Amido de milho 1.315,00R$   1.315,00R$   1.325,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.270,00R$   1.270,00R$   1.250,00R$   1.220,00R$   1.215,00R$   1.200,00R$   -1,23

Fubá 2.200,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.200,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.035,00R$   2.050,00R$   0,74

Canjica 2.420,00R$   2.470,00R$   2.580,00R$   2.590,00R$   2.600,00R$   2.620,00R$   2.580,00R$   2.600,00R$   2.570,00R$   2.480,00R$   2.510,00R$   2.580,00R$   2,79

Farinha de Milho 2.820,00R$   2.820,00R$   2.830,00R$   2.830,00R$   2.850,00R$   2.870,00R$   2.800,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.900,00R$   2.920,00R$   0,69

Flocão 2.640,00R$   2.640,00R$   2.640,00R$   2.630,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.600,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   0,00

ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Floquinho 2.480,00R$   2.450,00R$   2.410,00R$   2.410,00R$   2.400,00R$   2.400,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.470,00R$   0,82

Quirera 1.480,00R$   1.410,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.420,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.540,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.480,00R$   0,00

Farelo integral (gordo) 1.615,00R$   1.615,00R$   1.650,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.620,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.650,00R$   -2,94

Farelo deseng. (magro) 1.300,00R$   1.300,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.300,00R$   1.250,00R$   -3,85

CERVEJARIA

Grits 2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   0,00

MILHO - EVOLUÇÃO SEMANAL DOS PREÇOS DOS SUBPRODUTOS

Em Reais/Tonelada - Posto Norte do Paraná - Diferido

2023

Fonte: Departamento de Análise da TF Consultoria. Nota: Para fora do estado acrescentar 4,8% de ICMS.

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Milho comum 60 kg 58,85 57,56 58,06 58,00 57,39 56,54 57,55 59,31 58,60 54,25 53,01 51,27 52,80 57,91 63,66 89,47 91,77 53,58

Canjica amarela 50 kg 205,29 195,17 184,43 179,10 177,84 177,31 163,21 168,25 181,00 186,40 187,00 187,19 187,25 181,32 180,33 169,27 136,76 72,36

Far milho prensada 50 kg 231,79 236,27 210,48 249,06 251,06 254,44 255,00 252,09 265,53 256,88 253,61 261,12 246,57 242,52 239,09 241,88 178,19 135,80

Farelo de milho t 905,00 900,00 914,27 892,00 892,50 895,00 907,33 942,00 913,33 854,00 825,00 837,21 872,00 906,01 1.040,51 1.416,25 1.479,97 831,59

Fuba amarelo 50 kg 146,40 145,07 142,11 142,27 153,27 152,61 151,38 125,21 146,05 148,82 146,41 142,41 139,37 144,79 148,35 166,64 128,44 72,73

Milho 60 kg 49,80 48,73 49,38 49,92 48,46 46,96 48,44 49,26 50,05 45,44 44,02 43,10 44,51 48,87 54,58 79,86 82,55 47,28
FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ



DERIVADOS DE MILHO 2 – Saiu a nova tabela dos DDGs e WDGs de JUNHO2024 

 

 
 

3.DDG-EMBARQUES PROGRAMADOS PARA EXPORTAÇÃO 

 
 

4. QUADROS DE OFERTA & DEMANDA DO MILHO – EUA e BRASIL  

 

 
 

2022/23 2023/24 2024/25 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24

Estoque Inicial 34,98 34,54 47,67 Estoque inicial 10,7 6,7 6,7 12,8*

Produção 346,73 389,69 383,54 Produção 86,3 120 129,1 137,5

Importação 0,99 0,76 0,63 Importação 3,1 2,6 2,3 1,9

     OFERTA TOTAL 382,70 424,99 431,85 Oferta total 100,1 129,3 138,1 152,1

Ração e resíduos 139,34 146,68 147,95 Consumo animal 52,1 53,2 54,4 56,0

Alimentação humana, Sementes e Industrial 166,57 174,11 174,11 Consumo industrial 12,8 14,9 17,0 22,1

Etanol 131,47 138,43 138,43 Consumo humano 1,8 1,9 1,9 1,9

Uso Doméstico total 305,92 320,80 322,07 Outros usos 3,9 3,4 3,7 3,6

Exportações 42,21 56,52 56,52 Perdas 1,4 2,0 1,9 2,1

        USO TOTAL 348,81 377,32 378,59 Sementes 0,8 0,6 0,6 0,6

Estoques finais 34,54 47,67 53,26 Exportação 20,8 46,6 51,0 54,0

Preços 6,54 4,65 4,30 Demanda total 93,4 122,7 130,6 140,3

Estoque final 6,7 6,7 7,5 11,9

USDA - JULHO - OFERTA & DEMANDA DE MILHO - EUA

Em milhões de toneladas

BRASIL - OFERTA & DEMANDA DE MILHO

Em milhões de toneladas

FONTE: ABRAMILHO/CÉLERES *Dado original da AbramilhoNOTAS: Eventuais discrepâncias ocorrem por arredondamentos    

FONTE: USDA Julho 2024- Elaboração: Depto de Análise da TF Agro



COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS DE MILHO 

 
 

 

 

  

MILHO - PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS
BOLSA DE CHICAGO (CBOT) EURONEXT PARIS BCR - ROSÁRIO B3 - SÃO PAULO DALIAN - CHINA 

US$cents/bushel US$cents/bushel Euros/tonelada R$/saca CNY/Tonelada 

Entrega $Var $ Volume C.Aberto Entrega Var $ Vol C.Abe Entrega Var Vol C.Abe Entrega $ Ante % Entrega $ Var Vol C.Abe

set/24 383,75 504 737 202,00 1.244 16.484

dez/24 406,25 161.892 784.991 207,75 469 8.224

mar/25 424,50 66.190 251.847 212,25 29 612

mai/25 435,50 26.052 97.890 215,25 0 31

jul/25 442,25 16.543 93.982 214,50 0 35

set/25 439,00 3.829 37.462 206,75 0 0

dez/25 444,75 9.135 74.641 206,75 0 0

mar/26 455,25 286 3.371 206,75 0 0

mai/26 461,25 21 488 206,75 0 0

jul/26 465,00 34 1.008 206,75 0 0

set/26 449,25 1 143

dez/26 450,50 257 3.548

jul/27 467,25 12 11

dez/27 445,00 19 136

Total 284.775 1.350.255 1.742

Anterior 1.685

Variação %

-6,25 -0,75 -1,00 -11

-4,50 -1,00 -0,50 -21

-4,75 -1,50 -0,20 -12

-4,25 -0,50 -1,50 -14

-4,00 -0,50 -10

-3,25 -0,50 -11

-2,50 -0,50

-2,75 -0,50

-3,00 -0,50

-3,00 -0,50

-2,50 

-2,25 

-2,25 

-4,00 

-0,56 -0,67 -27,26 -0,24 -9,09

nov/24

mar/25

jun/25

ago/25

nov/25

mar/26

jun/26

ago/26

nov/26

mar/27

25.386 643.800 1.287.408

25.558 708.203 1.286.907

set/24 10.400 120.700 set/24 62,82 62,70 set/24

dez/24 15.800 789.100 nov/24 66,12 65,74 nov/24

abr/25 15.800 535.900 jan/25 69,29 68,84 jan/25

jul/25 10.300 233.300 mar/25 70,79 70,53 mar/25

mar/25 70,11 69,72 mai/25

mar/25 66,45 66,08 jul/25

set/25 66,64 66,42

nov/25 69,08 68,44

jan/26 71,00 70,61

52.300 1.679.000

71.900 1.683.000

178,8 2.278 391 6.884

181,5 2.277 465.178 575.634

177,3 2.262 131.560 448.156

171,5 2.254 27.450 158.190

2.293 12.435 61.691

2.303 6.786 36.853

250.859 1.357.796

0,19

0,58

0,65

0,37

0,56

0,56

0,33

0,94

0,55

13,52 3,38 0,04

FONTES: Respectivos mercados futuros. Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto  em volumes de contratos. Ver especificações do mercado

DALIAN - CHINA 

AMIDO DE MILHO OVOS SUÍNOS VIVOS 

CNY/Tonelada CNY/500kg CNY/KG 

FONTES: Bolsa de Dalian 

Entrega $ Var Vol C.Abe Entrega $ Var Vol C.Abe Entrega $ Var Vol C.Abe

set/24 2.720 0 384 set/24 3.982 48 979 set/24 20.040 6 530

nov/24 2.676 93.550 133.373 out/24 3.679 75.204 60.267 nov/24 18.385 53.676 81.045

jan/25 2.666 14.725 45.785 nov/24 3.670 23.420 76.980 jan/25 16.610 12.941 45.840

mar/25 2.654 7.738 28.689 dez/24 3.805 6.928 43.655 mar/25 15.015 3.996 23.323

mai/25 2.703 1.034 2.166 jan/25 3.541 38.646 89.096 mai/25 15.130 978 4.407

jul/25 2.696 5.077 13.203 fev/25 3.231 6.813 29.360 jul/25 15.670 172 1.324

mar/25 3.234 632 6.314

abr/25 3.309 250 1.606

mai/25 3.395 836 8.310

jun/25 3.258 441 3.686

jul/25 3.492 71 917

ago/25 4.077 101 1.182

122.124 223.600 153.390 322.352 71.769 156.469

157.726 220.404 195.798 315.817 58.238 153.019

0

4 6

10

2

9 5

1,45 2,07 23,23 2,25

-10 -65

-120

-1 -215

-1 -1 -145

-1 -125

-17

-17

-13

-8

-9

-1

-7

-22,57 -21,66

Total

Anterior

Variação %

%

MILHO - CUSTOS DA IMPORTAÇÃO

ARG USA

Elaboração: T&F Agroeconômica

Corn - Import Costs from ARG and USA

1. US$/t FOB porto de Origem - 194,00 207,77

2. Frete marítimo - US$/t - 40,00 27,00

3. TOTAL CIF - US$/T 234,00 234,77

4. DESPESAS TOTAIS - 21,00 21,00

    4.1. Descarga - US$/t - 11,00 11,00

    4.2. Lucro da Trading - 10,00 10,00

    4.3. Preço final CIF porto - US$/t 255,00 255,77

5. R$/US$ - 5,5900 5,5900

6. Custo total em R$/t - 1425,45 1429,75

7. Frete rodoviário interno - 90,00 90,00

8. PREÇO FINAL CIF COMPRADOR - 1515,45 1519,75

Spot

Ocean Freight

Total Expenses

Discharge

Trading Margin

Exchange rate

Final price R$/t

Domestic freight-R$/t

Total import cost

9. Preço final/saca 60kg - 90,91 91,17BRL/60kg bag

MILHO PARAGUAIO - CIF PRINCIPAIS DESTINOS NO BRASIL - Vendedor

Paraguaian Maize - Main destinations in Brazil

Oeste PR Oeste  SC Ext O SC

ELABORAÇÃO: T&F Consultoria Agroeconômica 

1.US$/ton FOB Campo 9 182,00 197,00 197,00

2.Frete internacional - US$/t - Surface 20,00 33,00 30,00

3. Seguro (0,3%) - 0,06 0,10 0,09

4.TOTAL CIF 202,06 230,10 227,09

5.DESPESAS - US$/T 3,08 4,13 5,13

  5.1. Despesas de desembarque - Discharge expense 2,70 3,70 4,70

  5.2. Corretagem de câmbio (0,18,75%)-Exchange comission 0,38 0,43 0,43

6. TOTAL LÍQUIDO - US$/T  - 205,14 234,23 232,22

5,5900 5,5900 5,5900

8. TOTAL LÍQUIDO - R$/T - CIF

9. TOTAL LÍQUIDO - R$/saca de 60 kg - CIF

Freight

 Insurance

Net total

7. Dólar - RS$/US$ rate

   1.146,73     1.309,35    1.298,09 

         68,79           78,55          77,87 



 

 
 

CUSTO DE PRODUÇÃO – PARANÁ 

 
 

 

INDICADORES FINANCEIROS 
CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX

R$/US$-Nov24 71,47

R$/US$-Dez24 Commodities Index

R$/US$-Mar25 Soja-CBOT-U24

R$/US$-Mai25 Soja-CBOT-X24

Euro/US$ Trigo-CBOT-U24

Peso Arg/R$ PTAX Trigo-CBOT-Z24 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial Açúcar-NY-V24

Cacau-NY-Z24

5,5900 0,35 Bovespa 134.572,45 -1930,0 -1,41 Ouro US$/onça troy 2.526,80 -20,30 -0,80 PIB-% 2,20 2,43 2,46

5,6253 0,19 Dow Jones 40.345,41 -410,34 -1,01 Petróleo-US$/barril -1,40 -1,92 Preços Administrados 4,59 4,76 4,79

5,6426 0,19 NASDAQ 16.690,83 -436,83 -2,55 95.16 +.2900 Produção Industrial-% -1,10 0,10 0,90

5,7140 0,21 SHANGAI 2.765,81 -22,50 -0,81 989,25 -19,00 Dívida Pública-%PIB 63,70 63,70 63,65

5,7651 0,23 MERVAL 1.721.667,94 -43797,06 -2,5 1005,00 -18,50 ContaCorrente-US$ bi -38,20 -36,30 -36,30

1,1086 -0,22 Risco Brasil (CDS) 228 0,0 0,00 553,25 -7,75 Índice Desemprego 7,90 7,50 7,10

0,0058 0,00 SELIC 01/08/2024 10,50 567,00 -7,75 4,12 4,25 4,26

994,02 0,22 IPCA-Inflação 01/jul 0,38 18,91 -0,31 -1,61 Balança Coml2023-US$ bi 82,00 83,53 83,50

Peso Arg/US$ Informal 1260,00 -0,40 IGP-M 01/jul 0,61 7081 -78,00 -1,09 Invest.Estrangeiro-US$ bi 69,59 70,25 71,00

Proibida a cópia ou retransmissão sob qualquer meio, sem autorização expressa da Empresa.

Fone 00 55 41 9 9251-3697 - Email contato@tfagroeconomica.com.br

Esta é uma publicação da TF CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Jornalista Responsável: Verônica Pacheco, registro (MTB 4756PR)  

As informações aqui divulgadas são para uso exclusivo de nossos clientes e foram obtidas junto a fontes consideradas 
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